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1 – INTRODUÇÃO

Este texto relata uma experiência vivenciada pelos participantes – formandos e formadores – do Projeto de Extensão "Novas Tecnologias e Educação Matemática na Formação Continuada de Professores de Matemática", parte do Programa de Extensão do Departamento de Matemática (DMat) do Instituto de Ciências Exatas (ICEx) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Tal projeto é desenvolvido pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática e Novas Tecnologias, o GEPEMNT, e é coordenado pelas professoras Márcia Maria Fusaro Pinto e Jussara de Loiola Araújo. Esta formação continuada desenvolve seus trabalhos, desde 2003, em colaboração com professores de Matemática da Educação Básica, aliando estudos teóricos à prática com o objetivo de colocar em pauta e disseminar o uso de tecnologias computacionais nos processos de ensino e aprendizagem de Matemática.

A experiência vivida pelo grupo – formandos e formadores – e relatada neste texto ocorreu entre os meses de setembro e dezembro de 2006, em decorrência de  atividades promovidas durante o ano todo pelo grupo. As participantes deste projeto são professoras de Matemática do ensino básico de escolas públicas de Belo Horizonte. Elas buscam, segundo seus depoimentos, uma formação continuada para o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC's), um tema ausente de suas formações iniciais, no contexto de suas aulas de Matemática.  
Especificamente, neste relato será abordada uma experiência de planejamento, discussão, reflexão e produção coletiva de uma oficina, envolvendo o conteúdo de Estatística Descritiva e explorando as potencialidades pedagógicas de um software de planilha eletrônica de dados. A oficina foi planejada e desenvolvida coletivamente, mas procurando responder às necessidades e especificidades da sala de aula de uma das professoras do grupo, a professora Verônica que trabalha com alunos de Educação de Jovens e Adultos (EJA) no ensino médio.

Este relato foi escrito a partir de depoimentos de todos
 aqueles que tomaram parte da experiência; no entanto, refere-se a apenas um dos olhares, o de duas participantes do grupo, uma formadora e uma formanda , autoras do presente relato. Iniciamos este texto com a descrição do grupo, da dinâmica de funcionamento do Projeto de Formação Continuada, do qual fazemos parte. Em seguida, falamos sobre o planejamento e o desenvolvimento da oficina, destacando também algumas escolhas feitas pela Professora Verônica. Por fim, fazemos algumas reflexões sobre a atividade que vivenciamos.

2 - A FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROJETO DE EXTENSÃO

O projeto de extensão "Novas Tecnologias na Formação Continuada de Professores de Matemática" visa trabalhar de forma continuada com professores de Matemática que têm por objetivo incorporar o uso das TIC’s em sua prática docente. Organizado pelo GEPEMNT, esse projeto mantém as idéias e características que norteiam o trabalho deste grupo: colaboração, reflexão e uma metodologia de ensino/aprendizagem que enfatiza a exploração e a investigação (Skovsmose, 2000, Ponte et al, 2003).

Assim, a participação de todas as pessoas no grupo é baseada na voluntariedade, no apoio e na colaboração. Apesar da distinção inicial feita entre "formadores
" e "formandos
", acreditamos que a dinâmica de trabalho desenvolvida favorece a constituição de um ambiente onde todos têm chances de ensinar e aprender. Neste caso, se por um lado, formadores têm um conhecimento aprofundado de alguns softwares matemáticos (funcionamento e aplicações) no contexto da educação matemática
, por outro, os formandos trazem consigo seus saberes – os saberes docentes (do conteúdo que leciona, do currículo vigente, da prática). 

Em nossos encontros, além dos professores de matemática e dos formadores, contamos com a importante contribuição de outros integrantes do GEPEMNT, em sua maioria alunos da graduação em Matemática, em ocasiões diversas: na condução de oficinas (nas escolas e no laboratório de computadores do ProTem
), nas visitas técnicas às escolas e no valioso compartilhamento de saberes no que se refere a seus "sempre" renovados conhecimentos sobre as novas tecnologias.  

Em 2006, os encontros do grupo foram presenciais e quinzenais. Houve também discussões virtuais através da troca de emails. Visando o uso crítico e reflexivo de tecnologias em ambientes de ensino e aprendizagem, as leituras de livros e artigos e os debates sempre fizeram parte de nossa dinâmica de trabalho. A articulação com a prática se deu através da oferta de oficinas, quando investigávamos questões matemáticas aliadas à exploração de softwares destinados ao ensino de Matemática. Foram eles: Poly (Geometria Sólida), Régua e Compasso (geometria dinâmica), Winplot (estudo de funções) e Geogebra (geometria dinâmica e estudo de funções). 

Como um dos objetivos principais do projeto, propomos, implementar, de fato, pelo menos uma atividade em que cada professor incorpore o uso das tecnologias computacionais em suas aulas. Acreditamos que esta experiência proporciona ao professor a oportunidade de vivenciar na prática o uso das TIC's em seu ambiente "real" de trabalho. Nossa proposta é a de que nesta etapa, o grupo todo trabalhe junto com o professor no planejamento de sua aula. No entanto, é o professor quem delimitará os objetivos e o formato da atividade, pois, em nosso modo de ver, é ele quem conhece a realidade da escola, e a dos alunos para os quais a atividade será dirigida. 

No segundo semestre de 2006, devido a dificuldades logísticas nas escolas em que lecionavam (por exemplo, laboratório de computadores das escolas em "reforma"), somente uma das professoras, a professora Verônica, propôs a realização de uma aula em ambiente de aprendizagem computacional aos seus alunos da EJA. Ela também enfrentava um problema: sua escola não possuia um laboratório de computadores "pronto". Segundo seu depoimento "Está tudo empacotado, esperando a chegada dos cabos…". Entretanto, ela foi adiante. Sua oficina aconteceu nas dependências do ICEx, mais especificamente, no laboratório de computadores do Protem – onde usualmente acontece nossos encontros e as oficinas. 

3 - A OFICINA: EXPLORANDO UMA PLANILHA ELETRÔNICA DE DADOS

Após uma série de atividades do grupo, incluindo estudos teóricos e práticos realizados durante 2006, em final de setembro, Verônica propôs a elaboração e a realização de uma oficina, que explorasse conceitos básicos de Estatística, utilizando uma planilha eletrônica de dados, para os seus alunos da EJA. Verônica fez a sua escolha pela planilha, apesar de não termos, até então, estudado e explorado as possibilidades desse tipo de software. Ela dizia: "Vamos utilizar planilha!! Todos os meus alunos trabalham, muitos deles poderão fazer bom uso se aprenderem a mexer com este programa". Além disso, acrescenta Verônica, "na planilha tem tudo: média, moda, desvio…"  

Como já foi mencionado nesse relato, sugestões são bem vindas, no entanto as escolhas finais são do professor para quem a aula está sendo planejada. Um dos questionamentos que surgiu entre os outros integrantes do grupo, a partir da escolha de Verônica, foi a de como implementaríamos uma atividade "investigativa" utilizando a planilha? Sabemos do potencial da planilha para exploração de objetos matemáticos e estatísticos. No entanto, esse é um programa em que "aprender a manipular a planilha" requer tempo e instruções precisas. Nos planos de Verônica, a aula seria de apenas uma hora. Teríamos tempo para implementar uma atividade investigativa? Outro problema que víamos era o risco da mecanização do trabalho com a Estatística, decorrente do fato dos alunos terem aprendido a trabalhar na planilha. Isto é, para obter um resultado seria suficiente seguir alguns passos de forma correta e "dar um enter".

Com dúvidas e questionamentos passamos a trabalhar no planejamento da aula, proposta por Verônica, em nossos encontros quinzenais e através da correspondência eletrônica. Também, em nossos encontros, aprendemos a trabalhar propriamente na planilha eletrônica
. Segundo Verônica, nas duas turmas da EJA em que seria aplicada a oficina, havia alunos que nunca tiveram contato com o computador. Dessa forma, a oficina produzida intercalava atividades de Estatística com instruções necessárias para trabalhar na planilha.  

A atividade de Estatística era simples: tabelar e tratar uma série de dados. Nas discussões do grupo, houve a proposta de trabalhar com dados reais com consulta na internet. Mas, mais uma vez, nos deparávamos com o problema tempo. Assim, os dados a serem utilizados na atividade foram "fabricados", mas tentando ao máximo, segundo Verônica, aproximá-los da realidade de seus alunos, numa referência que Skovsmose (2000) categoriza como semi-realidade.

Finalizado o planejamento, que não aconteceu sem transtornos, com idas-e-vindas por conta dos questionamentos, Verônica trouxe, em noite de chuva torrencial (29/11/2006), um grupo de aproximadamente 50 alunos ao Protem (um laboratório, com não mais de 17 computadores com funcionamento considerado razoável). Por ser essa turma muito grande, ela foi dividida em dois grupos. Na primeira hora, um grupo participou da oficina no Protem, enquanto o outro participava de atividades de jogos no Laboratório de Ensino de Matemática (LEM), com a troca de atividades acontecendo na hora seguinte. A oficina planejada para trabalhar com computadores foi ministrada por Verônica e Ana Lúcia – também professora do grupo de formação – e contou com a colaboração de alguns (mais ou menos quatro) integrantes do GEPEMNT, enquanto outros integrantes deste mesmo grupo conduziram as atividades no LEM. 


Os alunos trabalharam em grupos de até três pessoas. Para a realização da oficina, Verônica elaborou, com a colaboração do grupo de formação continuada, uma folha de trabalho (em anexo) com instruções e tarefas a serem realizadas; os alunos teriam que completá-la e entregá-la ao final da aula. 

4 - REFLEXÕES A PARTIR DA EXPERIÊNCIA

De modo geral, com base em leituras, discussões e estudos realizados pelo GEPEMNT e pela Extensão, acreditamos que o trabalho em grupo favorece o acontecimento de discussões, questionamentos, troca de idéias e colaboração. Dessa forma, apesar desta experiência ter sido realizada com um grupo de alunos de uma única professora, participamos, todas nós, no planejamento e desenvolvimento da oficina. 

Nos estudos realizados pelo grupo sempre demos um papel de destaque à investigação matemática (Skovsmose, 2000; Ponte et al, 2003) aliada ao uso do computador. Assim, ao planejar uma oficina, era um desejo natural nosso implementar uma atividade investigativa.  

A escolha Verônica sobre o tópico a ser abordado na oficina foi a Estatística Descritiva, mais especificamente, seus conceitos básicos. Conceitos esses que ela já havia "ensinado" aos seus alunos em sala de aula e avaliado com lista exercícios. Nós nos perguntamos: "Como, então, poderíamos planejar uma atividade investigativa?” A investigação pressupõe a exploração e manipulação de um objeto desconhecido. Verônica nos explicou que, talvez, o seu objetivo principal com essa atividade não fosse, de fato, implementar uma investigação matemática, mas o de, principalmente, colocar seus alunos da EJA em contato (i) com computadores e (ii) com um software que poderia, um dia, serem requisitados a trabalhar como profissionais. Sendo assim, ela nos questiona "Por que não a Estatística Básica, um tema ainda fresco na mente desses alunos?". Ela tinha como objetivo ainda, que seus alunos vivessem a experiência de utilização de uma outra mídia na execução de uma mesma tarefa. Tinha a expectativa de que eles pudessem observar diferenças entre elas e que, conseqüentemente, atentassem para novas possibilidades. 

Compreendendo as idéias colocadas por Verônica, procuramos, então, desenvolver um enfoque que motivasse o aprendizado de técnicas estatísticas a partir de situações práticas, com referências na semi-realidade (Skovsmose, 2000). Com o tempo limitado da oficina em apenas uma hora, a oficina (ver anexo) continha atividades que poderiam ser respondidas de forma simples e direta. Ainda, o uso de recursos computacionais daria a possibilidade de uma análise estatística "pronta" e acabada, mas deixava ao aluno uma tarefa, talvez, mais desafiadora e intrigante, a de interpretar os resultados.

Para Ponte, Brocardo e Oliveira (2003) o sucesso de uma investigação depende 

“do ambiente de aprendizagem que se cria na sala de aula. É fundamental que o aluno se sinta à vontade e lhe seja dado tempo para colocar questões, pensar, explorar as suas idéias e exprimi-las, tanto ao professor como aos seus colegas. O aluno deve sentir que as suas idéias são valorizadas e que se espera que as discuta com os colegas, não sendo necessária a validação constante por parte do professor. (p. 28)” 

Dessa forma, no dia em que realizamos a oficina, a maneira como as professoras e seus auxiliares a conduziram foi de fundamental importância, no sentido de colocar questões, e desafiá-los a interpretar os resultados fornecidos ao simples toque de um "enter". Para citar um exemplo, a atividade 3, em que solicitava-se aos alunos a escolha de uma representação gráfica dos dados, gerou algumas discussões e questionamentos: 

· "Por que, você escolheu o gráfico de barras?"

· "Por que o meu resultado deu diferente? 

· "O nosso está certo?"   

· "Olha que interessante, acho que no gráfico circular, dá para ver melhor…"  

Com o surgimento de mais questões, observamos que um cenário com possilidades para investigação foi emergindo. Refletindo hoje, acreditamos que, mais do que as atividades em sí, as posturas interrogativas das professoras e o espaço dado às discussões garantiram alguns momentos de investigação. O resultado imediato que obtinham através do software permitiu a interatividade e, assim, puderam experimentar mudanças e gerar novos problemas.  

Para o nosso grupo, formado a partir do projeto de formação continuada, experiências como essa fazem parte de um processo. Este relato ajuda-nos a refletir os nossos passos. As atividades do grupo continuam em 2007. Temos a expectativa de prosseguir com os estudos, discussões e as oficinas. 
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ANEXO: Folha de trabalho distribuída aos alunos na oficina (alterada para otimizar  espaço) 

Projeto inicial aula da EJA /2006 – 29/nov/2006

Profa. Verônica

Explorando uma PLANILHA ELETRÔNICA DE DADOS
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Hoje, nós vamos trabalhar explorando uma “PLANILHA ELETRÔNICA DE DADOS”. Caso ele não esteja na tela do seu computador, dê um clique em: Iniciar ( programas ( Openoffice.org calc. Esse é um programa similar ao Microsoft Excel
Como toda planilha eletrônica de dados, o programa OpenOffice.org.calc trabalha com duas coordenadas como no plano cartesiano, ou em uma planilha de estratégia do jogo de batalha naval. Você trabalha nas células, localizando-as através de seu endereço. Exemplo, A7 representa a célula localizada na coluna A e linha 7. Responda a pergunta feita na célula A7:

ATIVIDADE 1: COMO UTILIZAR A PLANILHA 

+++ Atenção!! Para mudar de célula você trabalha com as setas do teclado, ou clique sobre ela usando o mouse +++
Experimente: 
· Digite a palavra “ hoje” na célula C5 (ou seja, na coluna C e na linha 5) e o número 49 na D5

· Digite o número “235” na célula F11

· Digite  seus nomes na célula J9 e L9  

· Digite “Carlos” na célula A3 e o número 15 na célula B3

ATIVIDADE 2: Agora vamos utilizar outra planilha (Clique em planilha 2) para fazer nosso trabalho.
Os alunos do ensino médio da E. E. D. Anita realizaram uma pesquisa na forma de amostragem com alguns dos moradores do bairro. Cada pessoa entrevistada destacava entre os principais problemas apresentados – habitação, desemprego, educação, segurança, ou saúde – qual era, na sua opinião, o mais crítico. A lista abaixo foi o resultado da pesquisa:

	Habitação
	Segurança
	Habitação
	Segurança
	Segurança

	Desemprego
	Saúde
	Habitação
	Segurança
	Segurança

	Segurança
	Desemprego
	Desemprego
	Saúde
	Habitação

	Educação
	Saúde
	Segurança
	Desemprego
	Segurança

	Educação
	Segurança
	Saúde
	Desemprego
	Segurança


A. Digite na coluna ‘A’ da planilha (iniciando na linha 1) a lista dos problemas apresentados (uma única vez)

B. Digite na coluna ‘B’ o número de vezes que os problemas da coluna A foram apontados como o mais crítico.

C. Digite no endereço ‘A6’ a palavra TOTAL ( letra maiúscula) 

· Clique na célula ‘B6” ( clique no ícone ‘(’

· Clique sobre a coluna ‘B1’ segure e arraste até ‘’B5’ ( ela vai mudar de cor) Você selecionou este espaço.

· Agora clique no ícone de somatório ‘(’. O que aconteceu? 

· Ao verificar o somatório, o aluno Thiago constatou que os dados de sua folha de pesquisa  não haviam sido computados. Sua lista era: 

	Segurança
	Segurança
	Educação
	Desemprego
	Educação


Faça as alterações necessárias na planilha para computar os votos da folha de Thiago. O que aconteceu na planilha? 

Atividade 3: Agora, iremos inserir um gráfico nesta tabela.

· Selecione as colunas e as linhas onde estão os dados (Clique sobre a coluna ‘A1’ segure e arraste até ‘B5’ (a coluna selecionada vai mudar de cor). Você selecionou este espaço.

· Clique no menu ‘Inserir’ ( gráfico ( planilha.

· Aparecerá uma tela com o nome "Auto formatação de gráfico". Nesta tela, verifique se o intervalo selecionado está correto.
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· ‘X’ marque a primeira linha como rótulo 

· ‘X’ marque a primeira coluna como rótulo

· Clique em: próximo ( escolha um modelo de gráfico ( ‘criar’

Agora responda as seguintes questões: 

· Que tipo de gráfico você escolheu para representar seus dados? ​

· Repita toda a operação e escolha um outro modelo de gráfico.

· Que tipo de gráfico você escolheu desta vez? 

Analisando os gráficos que você criou

· Na sua opinião, que gráfico representa melhor os dados da pesquisa? Por que? 

· De acordo com a pesquisa, o problema mais crítico para esta população foi ______ .

· Na opinião das pessoas entrevistadas, qual o problema menos crítico?  

· Havia nesta amostra uma ‘MODA’ __________ . Qual?_________________

· O que você achou desta atividade? Você acha que houve alguma vantagem/desvantagem ao utilizar o computador? Justifique. 










$Planilha2$A$1;$B$5





Oi, tudo bem?
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� Verônica, Ana Lúcia, Juliana, Ana Paula, Jussara, Márcia, Patrícia e Teresinha – participantes do grupo formado a partir do projeto de formação continuada – e integrantes do GEPEMNT.





� O grupo de formadoras é composto pelas coordenadoras do projeto, M.M.Fusaro Pinto e J.L. Araújo; pela aluna da Licenciatura e bolsista Ana Paula da Silva e pela aluna do PPG/FaE/UFMG, T.F. Kawasaki.  


� Professores de matemática do ensino básico que nos procuram para participar deste grupo.


� Aqui, cabe lembrar que formadores fazem parte de um grupo de estudo e pesquisa sobre o tema. Essa é a razão pelo possível conhecimento "mais" aprofundado por parte dos formadores.


� As atividades do referido projeto de formação continuada acontecem no DMat/ICEx/UFMG, em geral, no laboratório de computadores do Protem. Este laboratório é assim chamado, até hoje, devido ao projeto que financiou, em 1999, a sua instalação: o ProTeM-CC/CNPq – Projeto Temático Multiinstitucional em Ciências da Computação, concebido pelo CNPq.   


� De modo geral, os integrantes do projeto de extensão estavam acostumados a trabalhar no Excel – produto desenvolvido e comercializado pela Microsoft Inc. O sistema operacional instalado nos computadores do ProTem é o Linux, e a planilha eletrônica é parte do pacote OpenOffice. Existem pequenas diferenças entre as planilhas, mas existe uma crença (talvez realidade) de que trabalhar no Linux  seja mais difícil. Por essa razão, é aconselhável sempre a familiarização prévia ao software a ser explorado.  
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